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Introdução 

O gênero Crotalaria L., com cerca de 700 espécies, 

pertence à família Fabaceae/Leguminosae. 

Juntamente com os gêneros Heliotropium e 

Senecio, as crotalarias são as principais fontes de 

alcalóides pirrolizidínicos¹ do reino vegetal. De um 

modo geral, o maior teor de alcalóides 

pirrolizidinicos destas plantas é encontrado nas 

sementes². O objetivo deste trabalho foi identificar 

os constituintes químicos das sementes de C. 

retusa, C. incana e C. pallida, coletadas no campus 

da Cidade Universitária da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro.  

Resultados e Discussão 

Sementes das vagens secas de C. retusa, C. 

incana e C. pallida depois de moídas, foram 

extraídas com etanol em soxhlet, e submetidas a 

partição ácido-base (Esquema 1). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 
Esquema 1: Marcha utilizada para obtenção de 
alcalóides pirrolizidínicos.  
 
   
 

 

As sementes de C. retusa apresentaram alto teor do 

alcalóide pirrolizidínico monocrotalina (5%), enquanto 

das sementes de C. incana foi isolado o alcalóide 

senecionina em pequenas quantidades³. Em ambas 

as crotalarias, estes alcalóides foram isolados na 

fração de pH=9. Do extrato etanólico bruto de 

C.pallida foi isolado o flavonóide 7-O-α-L-

ramnopiranosil-(1�3)–O-α-L-ramnopiranosil 

apigenina.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

 

 

 

  

 

 

Conclusões 

Embora as plantas sejam aparentemente 

semelhantes e cresçam no mesmo tipo de solo, o 

estudo fitoquímico mostrou grandes diferenças na 

constituição química das 3 espécies de Crotalaria 

estudadas. Enquanto a C. retusa tem alto teor de 

alcalóides, em C. pallida os alcalóides presentes 

estão em quantidades-traço (detecção com o 

reagente de Dragendorf).  
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solução de HCl 5% até atingir pH=0; 
extração com CH2Cl2 

extração em soxhlet com Etanol; 
evaporador rotatório 

solução de NH4OH 25% até atingir pH=9; 
extração com CH2Cl2 

Sementes moídas 

Extrato bruto 

Fração orgânica 

Fração aquosa alcalina Fração orgânica 

solução de NH4OH 25% até atingir pH=11; 
extração com CH2Cl2 

Fração aquosa alcalina Fração orgânica 

Fração aquosa ácida 
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7-O-α-L-ramnopiranosil-(1�3)-O-α-L-ramnopiranosil apigenina  


